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Introdução:	A	embolia	pelo	 liquido	amniótica	é	uma	emergência	obstétrica	desencadeada	por	súbita	embolização
de	 líquido	 amniótico	 ou	 de	 partículas	 de	 origem	 fetal	 dentro	 da	 circulação	 venosa	 materna.	 Objetivos:	 Mostrar	 o
processo	que	desencadeia	a	embolia	amniótica	e	a	conduta	que	se	deve	ter	frente	a	tal	emergência.	Metodologia:	foi
realizado	um	 levantamento	das	publicações	em	bancos	de	dados,	na	busca	ativa	de	 informações	em	 livros,	 sites	e
artigos	 com	 o	 intuito	 de	 colher	 informações	 sobre	 a	 embolia	 amniótica.	 Resultados:	 De	 acordo	 com	 a	 bibliografia
consultada	a	assistência	de	enfermagem	se	dá	baseada	no	quadro	clinico	que	se	caracteriza	por	mal-estar,	calafrios,
angústia,	náuseas,	dor	 torácica,	dispnéia,	hipóxia,	 tosse	seca	e	sensação	de	morte	 iminente	e	um	bom	prognóstico
dependerá	da	atuação	 imediata	 e	 eficaz	do	profissional,	 visto	que	a	gravidade	aumenta	 com	o	decorrer	 do	 tempo.
Caso	 não	 haja	 a	 reversão	 do	 quadro	 clínico	 a	 paciente	 poderá	 apresentar	 hipotensão,	 parada	 cardiorrespiratória	 e
coagulopatia.	Ocorre	também	o	sofrimento	fetal	tendo	como	conduta	a	opção	de	sua	extração	sendo	a	mais	viável.	O
tratamento	baseia-se	em	medidas	que	visem	uma	via	 aérea	 com	boa	oxigenação,	mantendo	um	adequado	débito
cardíaco	e	a	correção	da	coagulopatia.	Portanto	deve-se	manter	a	PAS	>	90	mmHg,	o	débito	urinário	>	25	ml/hora,	e
a	PO2	>	60	mmHg	ou	a	SaO2	>	90%.	Conclusão:	Verificou-se	que	a	assistência	de	enfermagem	é	muito	importante
na	identificação	dos	primeiros	sinais	e	sintomas	que	a	gestante	apresenta	durante	tal	complicação	que	advém	de	uma
situação	fisiológica	aparentemente	normal,	assim	como	em	outra	emergência	o	enfermeiro	tem	que	estar	atento	para
mudanças	 rápidas	 de	 comportamento	 do	 paciente	 desde	 no	 aspecto	 clinico	 como	 neurológico,	 por	 isso	 uma	 ação
rápida	e	eficaz	da	equipe	de	enfermagem	pode	reverter	o	quadro,	diminuir	as	complicações	e	com	isso	salvar	vidas.


